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			Ao Kairu Nkosi e ao Zuhri Akan. 
Amor infinito ao extremo.

			Deivison Nkosi

			Dedico o cultivo, o doce suor e as viagens a Daruê Zuhri, graça e vitamina de meus passos e pensamentos.

			Allan da Rosa

			Ao Brown, por apresentar o Ben, a malícia e o proceder.




		
			እናከብራለን ቅዱስ ጊዮርጊስን እና እምነትን ሁሉ በስሙ የከበረ ነው።

			በፊቱ ላይ የሚያመጣው መተማመን እና ተስፋ

			የጋሻህ መሸሸጊያ እና ብርቱ የጦር መሳሪያህ።

			በፈረስ ሰኮናው ስር የግፍ ዘንዶውን ያደቅቃል

			Celebramos São Jorge e toda fé exaltada em seu nome

			A confiança e a esperança que traz em sua face.

			O abrigo de seu escudo e suas poderosas armas.

			Sob as patas de seu cavalo, esmaga o dragão da injustiça

			Oração para São Jorge, com versão em amárico 

			O adolescente, o ofendido
O jogador, o ladrão honrado
Todos sabiam, mas ninguém falava
Esperando a hora de dizer sorrindo
Que as rosas eram todas amarelas  

			Ben




		
			Experimentar


			com fundamento

		


		
			Abertura

			Farpas e mel de gamelinhas



			da Rosa

			Salve, Deivison. Beleza, meu mano? Ah, velho, essa vida é só mistério. Enigma cristalino na gente. Tomara que esteja tudo bem por aí. Sogra, cria, companheira, você! Vou falar um negócio: faz três noites que eu praticamente não durmo, pouso apenas das sete às onze da manhã, com muito prazer… porque mergulhei no Jorge Ben, mano. Estou há uns dias bebendo o mel de cada gamelinha dele, no apetite da sua musicália. Assim como dias passados me propus a estudar o Marku Ribas, o Luiz Melodia, o James Baldwin, cê sabe. Eu gosto muito de estudá-los, assim como você faz com o Frantz Fanon. Pegar uma pessoa e suas expressões. Dilemas, nuances e horizontes de uma obra, e me fascinar… e no caso desses caras tem uma estética rara com fundura, encantos, arames farpados e vitaminas saborosas. Sustança. Amo detalhar, sentir cada contexto, cada cartada e as mudanças nos passos dos artistas.

			E Jorge Ben sempre foi encanto. Sempre, sempre, sempre: “Charles, Anjo 45”, “Quem cochicha o rabo espicha”, “Jesualda”, “Porque é proibido pisar na grama”, “Paz e arroz”, “Umbabarauma”. Mil graus. Êxtases! Ah, se for começar a falar de uma ou duas… Então comecei a estudar, me emaranhar, tecer. Labirintar no violão dele, reparar no seu diálogo com várias tradições musicais, nos naipes da sua poética, que mescla profecias, ladainhas, crônicas cotidianas e versos com imagens magníficas e mirabolantes; seu estilo que agrega piques de redação escolar, louvações de preces e esfuziantes cantorias de estádio. Seu inflame e seu sereno. As elevações e o aterramento. Sinto uma escola de samba naquele violão, mano! Orquestra da gana e da graça! Tem hora que você sente o grave abauloado nas cordas, acasalado com as flechas dos tamborins, rodando, rodando.

			E aquelas matérias que ele realiza com o canto? Vo­ga canto islamizado feito um canto de aboio parente de um canto sertanejo espraiado por vales e beiradas tocando as estrelas. Voga também estilo de canto de trabalho, como aquelas work songs do sul dos Estados Unidos que confundem loas e traquinagens, devoções e prazeres… Me recorda Mestre Zelão, que uma vez me disse em uma roda na Lapa paulistana, ali no Mutungo: “Lamento não é tristeza nem alegria, é lamento”. Não sei se você manja de melismas. Acontece, por exemplo, quando você oscila notas e alturas na escorrência da mesma sílaba longa… Es­tá ali no “Que negaaaaa é essaaaa”, entende?… Oscila, alarga, sobe, desce, geme, retumba… parece um canto spiritual, um muezim da África islamizada entoando o chamado para as preces. É isso, encantado.

			É uma conversa para semanas e estradas, por tantos detalhes. Sobre o estilo magnético de cantar, sedutor em sussurros e derrames. E as mitologias que ele acende? O rapaz canta Cassius Clay, canta sagas perseverantes de mestres alquimistas, canta a data de Domingo 23. Versa uma música com nomes de livros do Dostoiévski e uma carta do Rainer Maria Rilke. “E as rosas eram todas amarelas. O adolescente, o ofendido. O jogador. O ladrão honrado” são títulos de livros e personagens do romancista russo. Nessa, ele já muda o prisma na segunda parte e coloca um Eu ligado à poesia do Rilke, pondo em questão a liberdade e os limites deliciosos do querer e fazer: “Lendo um livro de um poetaaaa, da mitologia contemporânea”. Pô… “Basta eu saber que poderei viver sem escrever, mas com o direito de fazer quando quiseeer”. Com aquele balanço e coro sublime, grave na elevação e comovente no miúdo. Jorge Ben é um caso seríssimo, cara. Seríssimo.

			Da energia, da inteligência cósmica. Da inscrição espiritual e das vibrações da carne do corpo. E com uma textualidade que, com sofisticação, erudição e pesquisa, demonstra como seu caso é muito diferente do que apontaram aqueles que lhe atribuíram a pecha recorrente de mero instintivo e intuitivo. Há ainda a estilística da pergunta, que volta e meia pinta na obra do Ben. É um modo muito característico da poética kikongo, que versa enigmas e canta demandas em pontos rimados a se decifrar e se desatar com outro texto em desafio. Essa forma a gente sente presente no que seja fonte cabinda, como os maracatus, e é destaque das matrizes ovimbundo, que são o manancial dos reinados de Minas Gerais com seus patangomes e gungas, terra também dos vissungos, que desafiam e cobram na multa quem não souber desamarrar o nó na passagem. Poesia que sopra a charada com suas senhas numa demanda periculosa que diverte, ameniza o suadouro da lida pesada e que também ao redor do fogo ou na poeira da estrada levanta ou derruba. E eu ainda diria que há uma onda que é prima dessa, que é a do disfarce nos termos de um discurso cifrado, um idioma malocado.

			O Jorge Ben, que várias vezes se declarava “apolítico”, se guarnecendo com suas malacas razões, em pleno 1964, ano do golpe civil-militar, lançou a música “Gimbo”. Ele cantava “Tira gimbo de quem tem e dá gimbo a quem não tem”. Gimbo ou zimbo significa “moeda” até hoje em várias macumbas, você sabe, e muitas pessoas pelos terreiros, roças e bairros pretos e populares não apenas no Rio de Janeiro sabiam também. Talvez quem nem desconfiasse disso eram os ricos e censores… Aliás, “gimbo” é outro termo que vem da pareia Congo-Angola, é o búzio usado durante séculos como moeda nos comércios africanos. Eles serviam inclusive para adquirir o que viesse da Ásia pelo oceano Índico e atravessasse o continente até pongar no lado atlântico. Houve o caso notório dos búzios falsificados e contrabandeados pelos portugueses, extraídos dos rios daqui da Bahia e jogados de enxurrada no reino do Congo pra inflacionar e rachar a economia de lá ainda no século 16. Pois imagine o Ben cantando a distribuição de renda, espetando certeiro e entocado nessa linguagem decifrada pela cambada.

			Bem, é isso aí, negô. Sei que te foi uma renca de ideia. Aqui já foram três minutos e mais três e mais três e vezes três, mas na hora boa que você tiver, você ouve… Não se preocupe não, viu? Me devolve quando der e não deixa letrinha nem áudio de WhatsApp virar um peso, certo? Senão, a comunicação abençoada por Njila vira carrêgo na canga. Então, na hora que bater um vento briseiro aí, na hora que você quiser, no sapatinho ou de chinelo e meia, você pensa e comenta esses mistérios de viver, atiçados e demonstrados pelo Ben. Cê sabe, o ser humano é feito de sonho, de luta, de teimosia e de desfrutes. De estética? Então, sente um abraço bem carinhoso. Falou, Deivison! Vamos trocando nossas loucuras e também nossa serenidade. Tamo aí, vivão, hein, mano. Quem diria? Aqueles maloquinha com o pé cheio de barro de córgo… chegando em 2022, nesses anos medonhos, mas cada um vivão… Te cuida, tá certo? Eu tenho a ciência, a premonição, que vamos nos encontrar ainda em breve pra comer um belo prato, tomar um suco de maracujá e chapar sobre o Jorge Ben. Sente um abraço fortão, vagal!





			Nkosi  

			Bom dia pra nós, pai! Que bonito o que você falou nesse podcast, mano! Se musicar sua fala com uma instrumental estilo KL Jay, ela vira a introdução pra “Vida loka, parte iii”. O Sol nem nasceu ainda e eu já fiquei emocionado te ouvindo! Obrigado, viu? O Jorge Ben é tipo um Beethoven dos trópicos, uma Victoria Santa Cruz das cordas percussivas ou um Luiz Gonzaga do sambalanço, né? Nunca mais haverá outro à altura e nada mais será como antes desde que ele caminha entre nós.





			da Rosa

			Isso! Ouvindo a sua resposta nasceram sete corações no meu corpo. O Jorge Ben é tipo uma orquestra preta numa só pessoa, manja? Sofisticada e estilingueira. Seu raciocínio sensível e musical transcende as noções ocidentais de harmonia, ritmo e melodia. Mas isso já é outra pule. Um jardim de muitas porteiras, essa conversa. 





			Nkosi 

			É louco, né, mano? Jorge elevou a música… e não apenas a mú­sica. Sinto uma espiritualidade em seu som, tá ligado? Feito um John Coltrane nessa habilidade mística de elevar a nossa percepção a outro nível, onde você não é mais só você, mas um você no mundo, no universo… em desencanto. É outro nível, mano, na moral. Cada vez que você ouve é uma ginga, um jogo diferente. Pode ouvi-lo como música de fundo em uma cena real onde você é o protagonista que modela a sua própria narrativa ou, se preferir, escutá-lo no jogo de dentro da vida, sendo conduzido, tal como a dama negra em transe, pelo samba-rock da própria existência… mas seja lá como for, me sinto elevado em sua presença. Pode ser aquilo que os frescão elitista chamam de “grande arte”. Então, se for para colocar nesse critério, eu acho que o Jorge Ben está aí. E não é qualquer um que chega nesse patamar, mas ele chegou, passou, ultrapassou e redefiniu o jogo, porque é isso que você falou. Traz uma força e uma onda que lembram uma ladainha tuaregue e dialoga com esse deserto magrebino em plena floresta de concreto e aço, do Rio e de São Paulo, de uma forma que sei lá, mano, se eu sei dizer… de uma forma simples. Contém toda a humanidade dentro de si… Mano, eu piro, eu piro! Eu não sei nem definir: ele faz o que a Toni Morrison ou o Baldwin fizeram na literatura. Eu não jogaria fora essa ideia de arte “universal”. Só acho estranho, para não dizer racista, ver apenas artistas brancos sendo convidados para esse clubinho. O que é o universal se não a encruza complexa e não linear de várias versões da experiência em uma certa época ou lugar? Talvez esses artistas sejam universais com dendê e outros temperos picantes afrodiaspóricos. Ao mesmo tempo, parecem transcender o particular que lhes deu origem e nos dizer algo sobre toda a humanidade de nossa época, em seu movimento histórico confuso, contraditório, mas real e intenso. É universal, justamente, porque é, ao mesmo tempo, particular e singular. Dá pra entender?

			E aí, seguindo essa linha de raciocínio, mano, o trampo que mais me pegou é aquele em que o Jorge encontra o Gil, que também é um orixá vivo, né? Eles se encontram no disco Ogum, Xangô para saudar o “Meu glorioso São Cristóvão”. Que dueto é aquele que eles fazem, pai? Um na frente e outro atrás, uma fusão espaçotemporal que lembra o livro A canção de Solomon, da Toni Morrison. Você se encontra, se perde e se reencontra entre passado e presente, porque eles estão jogando Capoeira de Angola com as cordas vocais do berimbau de seis cordas de cada um. São um gunga e um viola afinadinhos em transe, num vai e vem quântico e hipnótico. A gente não sabe se é um jazz sagrado, um canto gregoriano do Beco das Garrafas ou uma reza profana em franca transcendência. Ou tudo isso! Esses caras são zica, e a gente é privilegiado por ser contemporâneo e poder entrar em contato com essas produções.





			da Rosa

			É abençoado. Enluarou o espírito como a resplandecência do som de um John Coltrane. Com nitidez e também estridências, contatando as pessoas aos mistérios que somos e ao que é transcendente a nós, cruzando espaços e desatando universos. Decifrando e se desmanchando nas veias de quem escuta suando ou deitado sob o céu. Patamares de Jorge Coltrane Ben, “A Love Supreme”, “Nêga (Photograph Blues)”… cada música é um louvor. Níveis de Atahualpa Yupanqui, de Ali Farka Touré. Um relâmpago dentro da gente! Enamorado ao sereno… Dá vontade de ficar falando de várias músicas. E a Toni Morrison, ah cara… é a escritora que mais me arregaça. Dessa sensação que tu disse, me recorda o Solano Trindade. Há um poema que ele compõe e declama quando sai da prisão em Caxias, para onde foi levado de cueca após ter o filho ainda nenê arrancado de seu colo no barraco. E esse neném, o seu Liberto, hoje nego véio, depois foi mestre-sala na caminhada de tantas escolas de samba de São Paulo. O Solano foi preso porque era comunista e nesse poema ele versa assim, ao sair da tranca: “Hoje estou exuberante/ estou poroso de poesia como o liberto recém-saído da cadeia […] em tudo há uma graça/ no colorido dos vestidos das mulheres/ no andar das crianças/ nas frutas das barracas”. Eu sinto isso aí nessas obras do Jorge Ben, mano. Essa pegada, essa sensibilidade, essa exuberância.





			Nkosi 

			“Hoje eu tô poroso de poesia.” Que elegância!





			da Rosa 

			Essa mescla cabulosa de sentimentos complexos, de paisagens do pensamento, que essa arte combina plena de éticas, mas, me parece, ligeira e esquiva com os bocados de moralismo tacanho que se lançam apenas para agradar a plateia. Deivison, tu sabe que eu escrevi uma carta para o meu pai, no quinto capítulo do livro Águas de homens pretos. O assunto principal dessa carta é a violência. A brutalidade e suas cascas e garras, a raiva represada e as peraltices como defesa. Violência, sim, há. Mas tem muita ternura, pois eu senti que doidamente essas duas até podem andar de mãos dadas. Pelo menos o meu pai era terno e brutal. E a violência é um tema ali. Na teia simbólica das águas isso se firma na imagem de maremotos, trombas-d’água e enchentes. O ódio, o auto-ódio, a lapidação do ódio diante do racismo desgramado, a raiva frutífera que adoça ou apodrece. Será que essa sociedade está preparada para um preto preto ou quer um preto branqueado? Hoje até falam tanto de Ogum, mas será que estão preparados para uma ética de Ogum? Frantz Fanon, Audre Lorde, Luiz Gama, Lumumba trocam essas ideias. E aí tu pensa: mas cadê a violência do Jorge Ben? Tô matutando agora: “Charles, Anjo 45”? Ali prenúncios talvez. No ano de 1969 já é a pegada ancestral do rap nos labirintos e colmeias entre o crime, o proceder digno, a justiça, a sobrevivência e o senso de proteção comunitária. Ou “Zumbi”, o de 1976 do África Brasil? Eletrificado na promessa de revide, senhor das guerras cantado como sugestão aterrorizante e enfiado no pânico de quem recebe mimos e banquetes em sua paz sanguessuga.





			Nkosi 

			A violência do Ben me lembra a Capoeira de Angola, bem traduzida na letra do Mano Brown: “Se quer guerra, terá, se quer paz, quero em dobro!”. Ou seja, o berimbau é “uma foice de mão”, mas, na hora do amor, pode se transformar em algo ainda mais violento: um instrumento que te seduz até você abrir a guarda… Um dengo que machuca… doçura que nos pega gingando e desmonta as barreiras ressecadas que nos represam… a verdadeira suspensão teleológica da ética… Mano, por que não pensar uma masculinidade jorgebeniana?





			da Rosa 

			Pois é, muita onda pra se pensar. A agressividade do Ben roça numa doçura que nos cata balançando, até derretendo, e desmonta muralhas, sejam as montadas dentro dos ossos e pensamentos pretos ou as que se firmam pelo mundo afora, mundo que voga em riste e em guarda diante do homem negro, saraivando escarros na sua cara. Mundo construído para engavetar esse homem nas molduras hediondas, preferencialmente seco, curvado e em pedaços, distribuindo pancadas incessantes como escudo. Na lida com esses campos, das imagens e levadas de Jorge Ben emana muita dignidade e encanto, muito proceder nobre. Ele pode trincar vários pilares desses castelos nocivos ou, pelo menos, os confundir e umedecer. Penso nas contradições magistrais e nas provas do “Zagueiro”, que deve apresentar sutileza, elegância, sangue-frio, autoconfiança e lealdade, cultivando a malandragem e portando no peito e no pé o ciúme que ganha todas as divididas, arrepiando e chutando o problema pra longe na hora da decisão se preciso for, não deixando sobrar nada pra ninguém em sua missão de representar a defesa de um manto, uma história e uma multidão. Me pergunto como esse jogador, um trancelim de garbo, vigor e malemolência, desenhado numa levada sonora que exalta a guerra maravilhosa de uma partida, afronta o que se estipulou no Brasil como pacto de virilidade que exacerba os poderes do homem branco e estabelece o preto como um tabu em qualquer âmbito relacional, inclusive diante do próprio espelho. Essa lábia vem do mesmo Jorge Ben que traça balanceiro os elos entre o “imbatível ao extremo” e o “forro de veludo rosa”.





			Nkosi 

			Cê é loko! É como tantos outros homens negros que recusam a pobre polarização entre ser vítima ou algoz. Masculinidade de encruza que conjumina em seus movimentos o radar e o sonar da feminina ginga da vida. Intelecção sensível que percorre nossos sistemas nervosos e vibra o raciocínio, pede um texto ousado. Jorge Ben tem pegada. Mereceria uma pesquisa sistemática que se enamore com ele em seu fervo sereno.





			da Rosa 

			Ele canta também que “O rei chegou, viva o rei”. E sua guarda “orgulhosa, polida”, seus lanceiros “garbosos e triunfantes”. Ei, mano, é uma cachoeira de adjetivos nessa música, né, cara? Todos perfeitamente colocados. Destroça aquela regra zuada que dita que “texto bom não se garante em adjetivos”. Eita formulinha mequetrefe… Pois nessa música, talvez a que mais me toca do Jorge Ben, tu sabe, pulsa uma fronteira delicada entre o bélico e o belo. Ou ali, apenas a guarda, a defesa em punga sustentando os pilares para que o rei “governe com sabedoria e julgue com justiça e simpatia”. E o “Fio Maravilha”, a “Dumingaz” e o sonho daquele piquenique dominical com a xícara de porcelana de sachê que a vovó ganhou da baronesa. Pra mim esse é um dos versos mais pretos e fascinantes da história, nele estão cristalizados cinco séculos de hierarquia pesada. Entrança jogatina, esmero e anseios de liberdade. E “Cassius Marcelo Clay”? Com a altura do edifício Empire State, a postura da estátua da Liberdade. São a cara e a lábia do Jorge Ben também, essas míticas que mesclam os heróis dos esportes e a panca das revistinhas Marvel. E o circo, mano? “Olha que o circo chegou!” A descrição da magia do dia, o violão e o canto traduzindo o ambiente. Decifra e desfruta o segredo, mas não aniquila o mistério.





			Nkosi 

			[…] Aí machuca! Esse singelo deslumbre diante do circo que chega com suas personagens. Quem cantou o domingo como Jorge Ben? Quantas reflexões sobre o dia do lazer dentro de um mundo regido pelas fórmulas e pelos valores do trabalho. O dia do relaxo após a madrugada festeira, o dia de graça e de façanhas ensolaradas, de parque na aura de piquenique com a xícara ancestral e de prazerosa responsa. Aliás, como foi abundante a presença de Jorge Ben nos bailes dos feriados mais calejados e nos próprios domingos mais humildes. O mais instigante metatextual! Pela tradução e anunciação do que é o domingo, dançando ou bebendo o domingo daquele jeito no próprio domingo.





			da Rosa 

			E Deivison, ainda tem o valor da introdução, que para Jorge Ben é comovente. Com sua técnica e seu apreço por esse momento de apresentação da atmosfera das músicas, ele é um magnífico criador de introduções. Muitos começos de suas músicas são ponteios serenos ou dedilhados dilacerantes que se tornam uma teia instrumental balanceira e vai nos embalando e enredando, por conta de sua habilidade safa de compor ambiências magnéticas, mesclando ternura e tensão. Aí, quando começa a letra no canto, o fascínio já nos raptou. Com muita estima pelas preliminares e inícios, o Jorge ariano Ben tece as porteiras de entrada das suas casinhas sonoras.





			Nkosi 

			Mano. Muita ideia para trocar. Essa ambiência magnética me fez lembrar desse som do Ivan de Paula, chama-se “Nanã Imborô”. Se liga na mandinga. Vou aumentar o volume. Olha esse atabaque sustentando no grave, ao fundo, como introdução, e depois cada instrumento de sopro entrando, acompanhado por um assobio cortante, nos abrindo a percepção para uma outra dimensão sensorial. Diz-se no candomblé que Exu é o dono do assovio. Depois esse barítono hipnótico, no chão de terra, puxando um coro que nos eleva ao infinito, sem sair do solo! É tão envolvente que por alguns segundos, eu esqueço as dores do dia a dia, que são várias! Você viu os números da pandemia? Morri com cada morte que podia ter sido evitada na pandemia, em cada sequela pra quem ficou, em cada dor que ainda lateja silenciosa… 





			da Rosa  

			Morreu muita gente, Deivison, a maioria preto e pobre…





			Nkosi 

			Ainda não superei a morte do Enésimo, do Nego Dito, do Sidnei Paixão e do meu Mestre Donizete. A maioria homens pretos, pais, filhos, amigos que eu admirava por fazer do mundo um lugar melhor. Muita treta, né? Parece que a gente seguiu em frente sem parar pra chorar e fazer o luto, só seguiu… como refugiado de guerra que não pode parar para contar e elaborar as perdas sob o risco de também sucumbir.





			da Rosa

			Foram muitas as mortes, físicas e simbólicas…





			Nkosi 

			Não posso fingir que também não morri um pouco. Mais de 700 mil vezes. Mas eu me autorizo a não ser resumido a isso, manja? Então, pai, sai da minha frente que eu quero é sambar…





			da Rosa 

			Necessário, mano. Cola no samba e baila, canta, sua, arrepia, arreia e acaricia o destino, ingrato e amoroso. Baila mesmo. Tanto já tentaram nos proibir de fazer a função, congelar nossos corpos nos colarinhos. Jorge Ben e tantos antigos já cultivaram a festa catimbeira. Os desgramados que encontrem a trisca dessa trança, eles que aprendam o que difere cada linha e os nós venenosos de desatar. Na beira do abismo, não nos falte o mistério e a vitamina dessa Alegria. Alegria é da família do alado, cê sabe. Álacre, alacridade. Flutuação e vibração em sintonia com o compasso do mundo. O chão como oriente, e o peito pluma. As hierarquias pesadas temem tudo que sopre seus pontos vulneráveis e umedeça sua secura, elas temem a corrosão do que é maciço. E ali, no deslize das caldas que não cabem no tacho rachado da lógica dura, mora também a tática da ironia. A vingança também baila. E sentido é muito mais do que significado. O baile é antigo como os estilingues. E o passo musicado é um estopim e um afago. O choro triste ou alegre que lava a alma e convida o corpo sofrido a uma mínima homeostase. Jorge Ben é dessa matéria.





			Nkosi 

			Por falar em choro, o seu livro ficou lindo, hein, mano! A ideia de “águas de homens pretos” é muito sensível. A gente aprende desde cedo a engolir o choro e nem sempre se pergunta pra onde vão essas águas todas que a gente represa, né? Muita água pra rolar, nessa conversa…





			da Rosa 

			Já que você tocou no assunto literário. Fiquei pensando agora. Vamos um dia escrever um livro. Só Jorge Ben. Vamos? Tem o dom? 





			Nkosi 

			Cê é loko? Sem chance. Sem tempo, irmão! 





			da Rosa 

			Pensa, Nkosi. Vamos jogando a bola de escrever. Se não fizermos, só de mirabolar já fizemos! Viajando no cantar, no violão, debatendo tradições e invenções, duvidando de sentidos futucados da sociedade brasileira… 





			Nkosi 

			Mas mano… 





			da Rosa 

			Ó, nós vamos fazer, eu boto fé e vai ser gostoso! Vamos chorar, prazeirar, se espantar e se comover com a boniteza. Como na primeira vez que nos encantamos com Jorge, como no primeiro suor que umedece a palma da mão apaixonada, como na primeira vez que misturamos nossas lágrimas no rosto de alguém. A primeira, a original, a ancestral, à que voltamos sempre que recriamos com fundamento o novelo de cada linguagem.





			Nkosi 

			Emocionado aqui com sua fala. Mas será? 





			da Rosa 

			Vamos brisar, Nkosi. Experimentar com fundamento.





			Nkosi 

			Não sei, viu? Quem sabe? Talvez em forma de diálogo, para ficar com essa cara de roda de Angola… ou dos duetos entre Ogum e Xangô; ou Nkosi e Nzazi…





			da Rosa 

			Nkosi e Mutalambô! Dá uma vadiação sublime. E umedece as páginas no suadouro bom. A nossa cara é não atolar na escrita que não dê conta nem roce nas nossas formas de criar compreensão e de expressar o mundo. As bibliotecas já estão apinhadas de letras pálidas, mesmo as rabiscadas por canetas pretas, anestesiadas e enquadradas. O violão de Jorge não é gaveta pra gente colorir com mofo. Oi, me dê licença.





			Nkosi 

			Uma miragem deliciosa que tenho é a gente encontrar numa curva a Leda Maria Martins, a Tânia Maria, o KL Jay, o Spirito Santo. Pra prosear escutando Jorge Ben. 





			da Rosa 

			Ea. Imagina? E juntar com Edimilson de Almeida Pereira, Victoria Santa Cruz, Carmen Luz, Fu-Kiau, Muniz Sodré, Toni Morrison, Maryse Condé, Salloma Salomão, Edouard Glissant, Tricia Rose, Bárbaro Martínez-Ruiz. Pensa na onda dessa banca pra filosofar saboroso com a horta de Jorge Ben sobre linguagem, imaginário, presença e as tranças entre o que se vê e o invisível que nos toca. Pois que venha. Que o destino conceda e nossos pés desenhem. E se esse pessoal não pongar na ladeira, no nosso lápis a gente faz esse molho.





			Nkosi 

			Cê é convincente, hein, fióte. 





			da Rosa 

			Imagina? Músicos, pesquisadores, amantes dos saberes e os sabores afrorritmados pra fazer um feat. 





			Nkosi

			Aí me empolgo, mano! Mas vou devagarinho… que a caminhada tá osso!





			da Rosa

			Vai ficar lindo, Nkosi! Pambelê Nkosi!



			Um zap para Trismegisto



			A benção, Tateto? Trinca da grandiosidade, cabeção das galáxias, senhor absoluto da escrita e da transmutação brincante, tá firmão? Makwiu? Venho através desta, na humilde, bolar uma ideia, na bola de meia, contigo. De boa? Eu ia te enviar uma carta: correio, selo lambido, postagem de Sedex, carteiro e tudo… sei que tu abençoa os mensageiros, caminhantes das encruza… mas não sabia o endereço e muito menos o cep, então resolvi enviar um zap. Será que chega aí? 

			Eu tenho tantas pra desenrolar contigo, Baba. Nada comparado a um tratado da filosofia universal, como seria digno da sua nobre atenção, mas apenas brisas honestas de um interlocutor curioso, advindo de uma encruza espaçotemporal onde as conquistas científicas, espaciais e medicinais não levaram à confraternização dos povos e muito menos à paz universal. Armas sem vitória e a falta de humildade dos nanicos reis abalam a fé no século 21, enquanto seus súditos amarelos de pensamento sórdido clamam por deuses-astronautas interventores militares de possibilidades impossíveis. Encruza que, na crise, pariu o remédio e o veneno na mesma dose, na mesma mão. O tempo e o espaço abertos ao luto interrompido, mas também à luta! 

			Por falar em questões espaçotemporais, o sinhô ficaria admirado com a internet. Ela, em sua saga prometeica, abriu novas possibilidades para a escrita e permitiu que qualquer um com acesso consiga escrever e imortalizar instantaneamente a sua voz, mesmo sem dispor de uma ponta de diamante ou lâmina de esmeralda. Aliás, as pontas de diamante foram substituídas por ouro extraído do garimpo ilegal em terras indígenas e as lâminas por hologramas projetados em telas virtuais marcadas por códigos binários ou quânticos: esmeraldas florescentes de led. É incrível e facilita muito a vida, mas a função é a mesma: produzir, registrar ou transportar informação de um lado a outro. 

			Ao mesmo tempo, algumas cinco empresas, propriedade de uns pobres sórdidos ricões mimados, monopolizam os meios físicos e os algoritmos que permitiram a circulação dessas ideias. Nem preciso te explicar o que é algoritmo, né? Embora o nome remeta ao brilhante matemático árabe Al-Khwarizmi e o conceito seja atribuído aos filósofos egípcios Eratóstenes e Euclides, o cálculo que o estrutura lhe deve ser familiar, uma vez que se encontrava presente em sua terra preta, kemet, muito antes das invasões hicsa, persa, grega, romana ou árabe. O ponto é que, hoje, esses poucos empresários manipulam o algoritmo de difusão de ideias para que algumas escritas prevaleçam em detrimento de outras e, pior que isso, os direcionam para que eles possam se apropriar do conhecimento humano universal, e lucrar com ele, e todo mundo acha normal, acredita? O mesmo ocorre com imagens, com ideias e, sobretudo, com a música, considerada sagrada por Pitágoras, um de seus seguidores mais notáveis. Mas foi pela internet e pelos algoritmos que eu encontrei uma série de informações interessantes a seu respeito. Algumas me deixaram confuso, já que se contradizem. 

			Alguns dizem que o senhor, Toth e Hermes Trismegisto são a mesma energia arquetípica com nomes distintos. Procede isso, pai? Eram os gregos macumbeiros ao louvar o deus carteiro, fértil e brincante que atravessa mundos com sua espada afiada de adamantina e ouro imperial? Ajuda nóis, ó, patrono dos ladrões, comerciantes e astrônomos que já protegeu os magos e os adivinhos. Se essa tese estiver certa, na Grécia tu era irmão de Afrodite, Apolo e Dionísio, mas no período dinástico inicial do Egito antigo (c. 2920 a.C.) era parente de Rá, Hator, Seti e simplesmente esposo de Maat, divindade máxima da verdade, justiça e retidão, foi nomeado como Dhwty e depois chamado de Toth ou Theuth, pelos gregos. Rolava uma não monogamia nessas épocas aí celestes ou era só a clássica monogamia seriada? Pergunto porque a humanidade sempre gostou de fofoca, né? E as notícias que chegam dos arranjos matrimoniais de sua época ainda despertam muito debate, nobre Trismegisto. Posso te chamar de Big iii, oh, Grande, Grande, Grande? 

			Outros dizem que o senhor, ou melhor, vossa majestade imperial, foi um faraó kemético, anjo astronauta galáctico, o dono do morro, protetor dos fracos e dos oprimidos que diferente de Charles, Anjo 45, não tirou férias numa colônia penal, mas deixou o seu legado, cravado no já mencionado tablet brilhante que deu origem a uma série de cultos ocultos do saber universal. A essa tradição de saberes herméticos, só não mais indecifráveis que algumas letras de Jorge Ben, associam-se alguns dos maiores nomes árabes, persas e ocidentais que foram fundamentais para o futuro desenvolvimento da ciência moderna, como Pitágoras, Alberto Magno, Al-Tughrai, Nicolas Flamel, Jabir ibn Hayyan, Ibn al Haytham, Paracelso, Al-Kindi, São Tomás de Aquino, Isaac Newton, entre outros. 

			Há ainda os que defendem que tu és apenas a tradução grega — ou seria um sincretismo assimilacionista — de Toth, nkisi egípcio da sabedoria, da escrita e da magia. É possível que os gregos tenham incorporado o seu culto, mas mudado o seu nome para Hermes, a divindade brincalhona da comunicação, um verdadeiro Exu cara-pálida da Arcádia e meio desidratado, mas bastante sagaz e três vezes grandioso (por isso nomeado Trismegisto), um grande mensageiro e inventor da flauta e da lira. 

			Será? 

			Mas ainda acho que Exu é outras ideias… ou o outro, o diferente, é apenas um dos traços que o compõem em um projeto de identidade e não uma identidade dialética, de tal forma que o ser e o não ser podem fazer parte de um mesmo sistema, ainda que diversos entre si? Eram os gregos macumbeiros? Vai sabê, né? É engraçado quando Hermes é chamado de “deus da comunicação”, apesar de usarem o termo hermético para se referir a algo enigmático e não evidente… Culpa do seu fã-clube que codificou seus ensinamentos para que não fossem acessíveis ao gado de pensamento sórdido. Errado não tá, mas me ajuda a te ajudar, Big iii, porque não é fácil entender o tablete Secretum Secretorum! 

			Sabe, Big, a gente acessa muita informação nos tablets digitais de hoje, mas o conhecimento, tal como defendido pela sua digníssima Maat, é muito mais difícil de obter do que a simples e farta informação. Por isso, às vezes a gente fica perdido na internet, sem saber em qual mentira acreditar. O fato é que a gente se pergunta se o senhor realmente existiu ou se tornou-se uma ideia daquelas que de tão forte mudam o mundo, desprendendo-se de sua origem material. 

			Seja lá como for, Grande Big Big, a minha geração chega até vós por meio de uma outra grande divindade materialmente existente nessa encruza espaçotemporal, cujo nome é Jorge Ben. Talvez um dia se faça justiça e o reconheçam como parte desse distinto panteão de ocultistas herméticos que seguem os vossos ensinamentos. Está evidente se tratar de um verdadeiro obá carioca, real alquimista da acústica analógica ou algorítmica, transmutador polirrítmico de harmonias melódicas, liras percussivas e melismas magrebinos. Como um santo, Jorge, Ogum tecnológico da diáspora musical africana contemporânea, encruza tempos, espaços e saberes em sabores rituais míticos de transmutação sonora. Uma linda história de amor que me contaram e agora eu vou contar através de um livro de papel ou digital. 

			Por isso, ó três vezes grande Hermes, thelemeu do mundo universal, sem querer ser um deselegante zé-povin e me aproveitar de sua nobreza, e sabendo que sem os hieróglifos abençoados por ti não teríamos a comunicação digital que uso agora para me comunicar, venho na humilde pedir a sua benção e licença para atravessar esses caminhos herméticos da escrita e estar à altura da tarefa que a providência causal e não teleológica da vida me oferta. 

			Errare humanum est,

			Mpambu Njila Njila vua! Kiambote! Mutu e mutu ave hanga ko.

			Laroyê!!!
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